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Assim nasceu a mais que milenária 

devoção a Nossa Senhora, 

no Concelho de Vila Verde 

Voltemos os olhos para os montes 
de Barbudo. Falam-nos das maravilhas 
da devoção a Nossa Senhora, por estas 
terras do Concelho de Vila Verde; há 
mais de mil anosj muitas centenas de 
anos, antes de existir Portugal. 

Desse grande castro, partiu o povoa- 
mento da maior parte deste Concelho 
e ainda de várias regiões das terras 
do Cávado e do Homem. 

Não admira que aí atraísse a acção 
apostólica dos primeiros cristiatiza- 
dores da Arquidiocese de Braga, 

Era tradicional a pregação evingé- 
lica através dos centros de pvoa- 
mento. Além disso, o rio Cávaco era 
um dos principais meios de conuni- 
cação por via marítima e fluv.al, e, 
logo em Prado, passava um» das 
grandes vias romanas, centro le co- 
municação por terra. 

Mas a maior glória dos moites de 
Barbudo é a de ter difundido < devo- 
ção à Virgem Nossa Senhoa nas 
tetras de Vila Verde. 

Em Dume, pelo século VII,S. Fru- 
tuoso, através do seu conveito, es- 
palhou a fé cristã — entre a )arbária 
que destroçara o império ronano — e 
fundava novos ermitérios. 

Na encosta de Barbudo, m actual 
região de Moure, foi consiruido o 
convento dos frades antonines. 

Foram eles que dissemína-am, por 
estas largas terras, a devoçã» à San- 
tíssima Virgem, há mais de nil anos, 
antes de existirem as nosias paró- 
quias e as suas Igrejas. 

No início do século XI, antes da 
Igreja Paroquial, já se erjula, em 
Barbudo, uma capela de ^ossa Se- 
nhora. 

Não admira que muita) das pri. 

meiras freguesias, ao 
no século XI, fossem 

formarem se, 
dedicadas a 

Nossa Senhora, 
Foram-no, a sul, a grande freguesia 

de Santa Maria de Prado, e a de 
Turiz; a oeste, a de Freiriz; para 
norte, as de Dossãos, Mós Duas 
Igrejas e Aboim da Nóbrega, 

Esta devoção à Santíssima Virgem, 
tão arreigada no povo desre Con- 
celho de Vila Verde, sendo mais do 
que milenária, tem sido a base da 
formação religiosa da nossa gente. 

Ninguém a pode arrancar sem trair 
a sua tão longa história, desde a for- 
mação de povo civilizado. 

O nosso céu, as nossas terras, 
quando as lavramos, os nossos mon- 
tes e vales; as nossas capelas, tudo 
nos fala numa linguagem, desde o lon- 
gínquo, de Santa Maria. 

(Continua na 4 a página) 

A Virgem Peregrina de Fátima 

em Visita ao Concelho de Vila Verde 
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Virgem recebida Peregrina triunfalmente no 

Vamos a Fátima om 10 e 11 de Junho 

com a Peregrinação da nossa Arquidiocese 

A Senhora Virgem Peregrina veio 
até nós. Encheu-nos de bênçãos ex- 
traordinárias; agora é do protocolo 
retribuir a sua grata visita. 

Todos temos vontade de ir até 
Fátima, ajoelhar e agradecer. Estamos 

"O Espírito de Verdade» 

Por 

José Orlandis 

Professor catedrático de Histó- 
ria de Direito, José Orlandis é, 
também um dos mais brilhantes 
ensaístas da moderna geração. 
Já conhecido do nosso público 
através da obra Perspectivas 
Cristãs do nosso Tempo, Orlan- 
dis trata em O Espírito da Ver- 
dade, um dos temas mais vivos 
da época actual. A paradoxal 
convicção com que muitos afirmam 
ser impossível ao homem encontrar 
a verdade soma-se, no mundo de 
hoje, à doutrina de que « não há 
verdade abstracta; toda a ver- 
dade é concreta», para gerar um 

estado de espírito propcio a todas as destruições. 
O racionalismo ngador da Pé veio a acabar no mais violento irracio- 

nalismo. Na era das ideologias, a verdade parece um objecto de museu. 
Mas é o próprio ideoogismo que entra em crise, corroído interiormente pela 
dúvida sistemática 

Mas José Orlanlis não quis escrever um estudo filosófico do problema, 
mas um ensaio sobre 3 própria vivência do problema no homem de hoje, e 
em especial no cristãi de hoje. 

A crise da verdide — ou seja, a crise de uma época que duvida de tudo 
- é apenas um ponti de partida, que serve ao Autor para tratar, sucessiva- 
mente, numa linguagem límpida e forte, o «combale antigo e sempre novo» 
entre a verdade e o erro, o desejo humano da verdade, o valor do teste- 
munho, a Fé e a reeão na aquisição do conhecimento, o problema da since- 
ridade, a distinção ntre a certeza e a opinião. E é sobretudo quando fala 
da verdade libertadora e do apostolado da verdade que José Orlandis se 
revela ensaísta de hrgos recursos. 

Numa hora en que alguns imaginam ser possível transformar a pró- 
pria Pé cristã, livps como este são de máxima urgência. 

\ 
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nas Comemorações do 50.° Aniver- 
sário das Aparições em Fátima. 

A Imagem da Virgem Peregrina 
percorre os Concelhos da Arquidio- 
cese de Braga, nestas Comemorações, 

Organiza ainda oficialmente a Ar- 
quidiocese uma grande Peregrinação 
a Fátima, nos próximos dias 10 e 11 
de Junho próximos. 

E" preciso que o Concelho de Vila 
Verde, que marcou, sem dúvida, lugar 
destacado nestas Comemorações, na 
Visita da Virgem Peregrina, não falte 
brilhantemente nessa Peregrinação. 

(Continua na 4.° página) 
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O Sr. Arcebispo fala ae povo 
de Vila Verde 

Podemos empregar a palavra deslum- 
brante para significar, es manifesteções 
extraordinárias de fé, que o Concelho 
de Vila Verde viveu, neste mês de De- 
zembro, com a visita da Virgem Pere- 
grina de Fátima, 

O nosso povo está habituado já a 
frequentes actos públicos de manifesta- 
ções das suas crenças e piedade religio- 
sa. Porém de 4 a 25 de Dezembro, as 
Comemorações do 50.° Aniversário das 
Aparições de Fátima marcaram, com 
tal esplendor, uma data que dificilmente 
poderá ser esquecida- 

A Missão de pregações na Sede do 
Concelho, também para as suas fregue- 
sias vizinhas, as pregações pelas várias 
freguesias, os actos de manifestações pú- 
blicas, procissões, confissões, comu- 
nhões colectivas, moveram contínuas 
multidões/ que nunca se cansaram. 

O povo mostrou sempre uma vivên- 
cia era ambiente da Mensagem de Fáti- 
ma. Houve festa, grandiosas iluminações 
na Sede do Concelho e ornamentações, 
mas tudo dominado por piedade e sem 
exteriorizações dissipadoras e profani- 
zantes. 

Recepção triunfante no Santuário 
de Nossa Senhora do Alivie 

Foi no dia 4 de Dezembro, às 19 ho- 
ras da farde. Em frente ao majestoso 
Santuário de Nossa Senhora do Alívio, 
aí estava uma multidão de fiéis, que re- 
zava o terço e cantava fervorosamente. 

Com o seu povo !é se encontravam 
as entidades oficiais mais representati- 
vas deste Concelho: presidente e vice- 
-presídente da Câmara, dr. Mouteira 
Guerreiro, Fausto Feio Soares de Aze- 
vedo: subdelegado de Saúde, dr. Antó- 
nio Ribeiro Guimarães: conservador do 

>rediel, dr. António Costa; No- 
Mário de Carvalho; coman- 

dante da Legião Portuguesa, tenente 
Pimenta de Castro, com uma força de 

Registo Pr' 
fário, dr. 

il Dissi caíra Munia 

A nossa Câmara Muuicipal foi de 
uma solicitude extraordinária para 
que tudo resultasse em grandiosas 
manifestações da fé do seu povo, na 
Visita da Virgem Peregrina. 

Os senhores Presidente e Vice- 
Presidínte da Câmara, vereadores, 
foram solícitos em tomar parte em 
todos os actos oficiais; mandaram 
ornamentar e iluminar os Paços do 
Concelho, forneceram energia para as 
iluminações da Igreja Matriz e Ca- 
pela de Santo António. 

Deram ainda toda a colaboração, 
sendo de d stacar a acção do senhor 
Secretário da Câmara, senhor Abel 
Gama e do funcionário superior, se- 
nhor Manuel Joaquim Dias da Mota, 
que solicitamente preparou todo o 
protocolo. 

Largo da Câmara 
legionários a dirigir toda a organiztção: 
Presidente da União Nacional, dr. An- 
tónio Santos Ferreira; provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia de Vila Verde, 
dr. Bernardo de Brito Ferreira; verea- 
dores da Câmara, professor Ernesto Fer- 
reira, António Cerqueira, dr, Martins 
Aires; presidente da Direcção dos Bom- 
beiros, José Manuel dos Santos, e co- 
mandante António Manuel da Mofa; 
presidente da Caixa Agrícola, Capitão 
Abel Nogueira; o senhor Arcipreste e 
muitos Párocos cora o Reitor do San- 
tuário, e muitas senhores da nossa so- 
ciedade. 

Pouco depois, com a Imagem da 
Senhora, chegava o senhor Bispo Auxi- 
liar de Braga, senhor D. Manuel Ca- 
bral. 

Vinha a Virgem Peregrina acompa- 
nhada de um grande séquito de auto- 
móveis e de camionefes, com muito po- 
vo de Esposende, presididos pelo senhor 
Arcipreste Mons. Pedrosa, Presiden- 
te da Câmara Costa Leme, e vários ele- 
mentos das entidades oficiais e Párocos. 

Já o recinto em fienfe ao Santuário 
era um mar de lumes de velas que o povo 
empunhava. Elevam-se, nos ares, cân- 
ticos, vivas, saudações. 

As autoridades civis e religiosas cum- 
primentaram as do Concelho de Espo- 
sende. 

Fez a saudação a Nossa Senhora, 
multo sentida, de agradecimento, o Re- 
verendo Pároco de Esposende. 

Depois da alocução, em nome de 
Vila Verde, feita por Frei Jerónimo, fa- 
lou o senhor Bispo Auxiliar de Braga. 

Historiou a acção da Virgem Nossa 
Senhora como Medianeira e Salvadora. 
Disse que, nos nossos dias, em Lurdes e 
em Fátima, a Senhora veio salvar a hu- 
manidade de dois grandes cataclismos : 
o racionalismo do século XIX e o ateís- 
mo da revolução vermelha. 

('Continua na d,a página J 
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Os Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde primaram e foram de grande 
solicitude nas guardas de honra ao 
andor de Nossa Senhora, comanda- 
dos pelo seu comandante senhor José 
Manuel da Mota, 

Na despedida deram especial re- 
levo com as suas sirenes e pronto- 
socorres e acompanharam Nossa Se- 
nhora, como em todas ás procissões^ 

A G. N. R. do nosso posto, apesar 
de disporem de poucos elementos, fo- 
ram solícitos em comparecer em todos 
os actos públicos, sendo notória a sua 
diligente acção, o que muito contri- 
buiu para a boa ordenação das ma- 
nifestações religiosas na via pública. 
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r^OITIE SAPATA 
São forasteiros. Em vão, 
Buscam abrigo em pensão. 
E' já tarde, muito tarde! 
Confrangido o coração, 
Recolhem com devoção 
À gruta alheia ao alarde. 

A neve, mansa, caía, 
•Leve, mansa, mansa e fria*, 
Sob uma noite sem luz. 
Eis senão quando, Maria, 
Dá ao mundo a Luz do dia, 
O seu Divino Jesus! 

Rasga-se o Céu ! Luz fulgente 
Circunda todo o Oriente 
Desde a Serra até ao vale 
E desde o Monte à colina 

Ecoa uma voz Divina 
Da Mansão Celestial: 

*Glôria a Deus lã nas alturas > 
Cantai, ó vós, criaturas, 
Eis que nasce o Redentor! 
E que a Paz da claridade, 
Õ vós de boa vontade, 
Seja vossa pelo Amor! 

Salve ó noite bendita 
De maravilha infinita ! 
Noite Santa sem igual! 
Nasceu Deus da Toda Pura. 
Alegra-te, ó criatura. 
Que é Natal, Natal, Natal! ! ! 

Gota d'Orvalho 

EDITAL 

Recenseamento Eleitoral 

Abel Rodrigues de Sousa Gama, Chefe da Secretaria da Cantara 

Municipal do Concelho de Vila Verde 

Faz saber, nos termos e para efeitos do art. 10.o da Lei n.o 2 015, 
de 28 de Maio de 1946, que as operações do recenseamento dos eleito- 
res da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1967, terão início em 
2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano. 

Ao abrigo do disposto nos artigos 1.° e 2.w da citada Lei: 

São eleitores e, como tal rocenseávels: 

l.o—Os cidadãos portugueses do sexo mascu- 
lino, maiores ou emancipados, que saibam ler e es- 
crever português. 

2.o—Os cidadãos portugueses do sexo mascu- 
lino, maiores ou emancipados, que, embora não sai- 
bam ler e escrever, paguem ao Estado e corpos 
adminstrativos quantia não inferior a 100$C0 por 
algum ou alguns dos seguintes impostos: contri- 
buição predial, contribuição industrial, imposto pro 
fissional e imposto sobre aplicação de capitais. 

3.0—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, com as seguintes habilita- 
ções mínimas: 

a) — curso geral dos liceus; 
b) — eurso do magistério primário; 
c) —curso das escolas de belas artes; 
d)—curso de Conservatório Nacionai ou do 

Conservatório de Música do Porto; 
e)—curso de institutos industriais ou comer- 

ciais. 

4.0—Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 
maiores ou emancipados, que, aendo chefes de famí- 
lia, estejam nas demais condições fixadas nos n.os 
l.o ou ?.o. 

Para os efeitos do disposto neste número, con- 
sideram - se chefes de família as mulheres 
viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes- 
soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente 
sobre si. 

5 o—Os cidadãos portugueses do sexo feminino 
que, sendo casados, sabem ler e escrever português 
e paguem de contribuição predial, por béns pró- 
prios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. 

A prova de saber ler ou escrever, faz-se; 

a)—Pela exibição de diploma de exame pú- 
blico, feita perante a comissão que funcionará na 
sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b)—Por requerimento escrito e assinado pelo 
próprio, com reconhecimento notarial da letra e as- 
sinatura; 

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado 
pelo próprio perante a comissão referida na alínea a). 
desde que no mesmo requerimento assim seja ates- 
tado, com a autenticação por meio de selo branco 
ou a tinta de óleo da Junta de Freguesia* 

d)—Pela respectiva declaração nos mapas en- 
viados pelas repartições ou serviços a que se refere 
o art. 13.o da citada Lei. 

A prova do pagamento referido nos noos 2.0, 
4.o e 5 o faz-se: 

a)—Pela exibição, perante a comissão de fre- 
guesia, dos conhecimentos respectivos, cujos núme- 
ros ficarão anotados no verbete ou processo indivi- 
dual do eleitor; 

b)—Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe 
da repartição de finanças. 

Ao marido se levarão em conta os impostos cor- 
respondentes aos bens da mulher, posto que entre 
eles não haja comunhão de bens, e aos pais os im- 
postos correspondentes aos bens dos filhos menores 
a seu cargo. 

A prova da habilitações referidas no n.o 3,o 
faz-se : 

Pela exibição do diploma do curso, da certidão 
ou publica forma respectiva, perante a comissão a 
que se refere a alínea aj ou pela declaração respe- 
ctiva nos mapas enviados pelas repartições ou servi- 
ços mencionados no art. 13 o da citada Lei. 

Não podem ser eleitores; 

1 o - Os que não estejam no gozo dos seus di- 
reitos civis e políticos. 

2.0—Os interditos por sentença com trânsito 
em julgado, e os notoriamente reconhecidos como 
dementes, embora não estejam interditos por sen- 
tença; 

3.o—Os falidos ou insolventes, enquanto não 
forem reabilitados; 

4.o—Os pronunciados definitivamente e os que 
tiverem sido condenados criminalmente por sentença 
com trânsito em julgado, enquanto não houver sido 
expiada a respectiva pena e ainda que gozem de 
liberdade incondicional; 

5,o—Os indigentes e, especialmente os que es- 
tejam internados em asilos de beneficência,* 

6.o—Os que tenham adquirido a nacionalidade 
portuguesa, por naturalização ou casamento, há me- 
nos de 5 anos; 

7.0 — Os que professam ideias contrárias à 
existência de Portugal como Estado independente e 
à disciplina social; 

8.o—Os que notoriamente careçam de idonei- 
dade moral. 

Todos o» cidadãos com direito a voto 
poderão requerer a sua inscrição no recen- 
seamento ao Presidente da Comissão Recen- 
seadora, por intermédio das Comissões de 
Freguesia e deverão mencionar, além do 
nome, o dia de nascimento, filiação, profis- 
são, habilitações literárias e morada. 

Para constar se passou o presente e outros de igual teor, 

que vão ser afixados nos lugares do estilo e publicados em jor- 

nais deste concelho. 

Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1966. 

O CHEFE OA SECRETARIA, 

Abe/ Rodrigues de Sousa Gama 

Peregrina de Fátima 

em Visita ao Concelho de Vila Verde 

(Continuação da 4.' página) 

Todos empunhevam as suas velas 
acesas, Recilava-se o terço c canfava-se 
em uníssono, dirigido pelo carro de 
som. Aos mistérios, eram pregados ser. 
mões. 

Ao recolher, foi dada em apoteose a 
Bênção do Santíssimo, fendo durado es- 
tas cerimónias cerca de três horas tão 
bem passadas. 

Ptegaçõe», tetmõe», confissões 
e •oraunhõe» 

O sector apostólico de Vila Verde 
viveu extraordinariamente esta Missão. 
Os fiéis já não podiam conler-se na 
Igreja Matriz. Foi quase sempre preciso 
ptègar e fazer os actos do culto no adro, 
onde foi montada uma discreta e boa 
ilumineçêo e serviço de transmissão de 
som para o recinto. 

Efectuaram cinco confessos colecti- 
vos com a participação de cerca de 
sessenta sacerdotes. Na maioria das 
freguesias deste Concelho, os párocos 
tiveram infensos trabalhos de confissões. 

Só na Sede do Concelho, confessa- 
ram-se cerca de três mil pessoas, para 
uma população de comunhão de cerca 
de mil e quinhentas pessoas. 

Ai comunhões foram à volta de dez 
mil. 

No sábado, dia 17, à noite, no dia 
dos casais, comungaram mil e quinhen- 
tas pessoas. Houve também o dia das 
raparigas e mulheres dos rapezes e dos 
homem, com as suas comunhões 
colectivas. 

Eaeeocamant» da Missão 

Foi no dia 18. De manhã, ài Missas, 
houve comunhões gerais, desfribuídas 
por diversos sacerdotes. 

AJ» 11 horas, teve lugar a Missa Can- 
tada de acção de graças. 

De farde, de novo vieram todas as 
freguesia» vizinhas com as suas cruzes e 
seus Párocos. 

Fez-se a concentração no adro. De- 
pois da Missa, comunhão geral, sermão 
de encerramento, fez-se a procissão pela 
Vila, levando em triunfo a cruz da Mis- 
são, que ficará exposta na Igreja Matriz. 

Fechou a Missão com a Bênção Apos- 
tólica dada pelos Missionários. 

Uua semana ie visitas das 
feegnesias à Virgem Peregrina 

Duraufe os dias da semana, as fre- 
guesias vizinhas visitaram, na Igreja 
Matriz, a Imagem da Virgem Peregrina, 

o lindíssimo tapete feito por rapezes e 
homens de Vila Verde. 

A s quinze e trinta horas, uma mul- 
tidão de povo, vindo de todos os cantos 
do Concelho, aglomerave-se em frente 
à tribuna. 

A procissão começou a desfilar; par- 
tindo da Igreja Matriz, conduzia a Ima- 
gem da Virgem Peregrina. 

Na tribuna, estava já Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Arcebispo 
Prlmãz, acolitado por Monsenhor Moufa 
Reis. filho deste Concelho. 

Em lugares reservados, estavam o se- 
nhor Vice-presidente da Câmara, verea- 
dores, entidade? oficiais membros das 
Comissões de Honra e Executiva da Re- 
cepção a Nossa Senhora, e muitas 
senhoras. 

A' procissão, presidiu o senhor Arci- 
preste, cónego Domingos Peixoto da 
Costa e Silva. A Missa foi celebrada 
pelo senhor Padre Manuel Caridade, 
pároco da Loureira. O diálogo da Missa 
e os cânticos foram dirigidos por um 
grupo de Párocos e por uma representa- 
ção de seminaristas do Seminário de 
Soufel o. 

A homilia foi pregada pelo reverendo 
Pároco de Vila Verde, de que publica- 
mos uma parte, noutro local deste jornal: 

Ao fim da Missa, o senhor Vice-Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Vila 
Verde, fez a renovação da consagração 
do Concelho de Vila Verde aos Cora- 
ções Imaculado de Maria e de Jesus. 

Então o senhor Arcebispo Primaz 
deu e sua benção ao povo, a quem diri- 
giu umas breves palavras de felicitação 
pelos resultados da Santa Missão e de 
todos os actos de homenagem à Virgem 
Peregrina. Refirou-se em seguida, no 
meio das saudações que o povo lhe diri- 
giu, porque teve de ir celebrar Pontifical 
à Sé de Braga; deixou a substituí-lo 
Monsenhor Mouta Reis. 

Sentida e apoteótica despedida 

O que foi a despedida à Virgem Pe- 
regrina de Fátima não é fácil descrever. 
O povo cantava em delírio, acenava os 
seus lenços brancos, entoava vivas par- 
tidos do fundo da alma. 

O andor foi conduzido por uma fur- 
goneta primorosamente ornamentada, 
que conduziu a Imagem até à Sede do 
Concelho de Amares. 

As sirenes dos carros dos nossos 
Bombeiros e a do quartel, lançavam ao 
ar sons estridentes, que pareciam tradu- 
zir todí a tristeza no nosso povo, neste 
momento de despedida. As lágrimas 
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Conduzida no Carro dos Bombeiros, a Virgem de Fátima 
foi entregue ao Concelho de Amares 

tendo os seus Párocos celebrado a Santa 
Missa, Foi sempre feita a leitura em 
profissão da Mensagem de Fátima. 

Ac fregocaias do norte do Cooeelliu 
em homenagem a Nossa Senhora 

Quiseram as freguesias do norte do 
Concelho prestar simples homenagem à 
Virgem Peregrina. 

Foram as freguesias do Pico dos Re- 
galados, Portela do Vade, S. Miguel de 
Prado, Mós, S. Cristóvão. Vilarinho, 
Atães, Sande, Coucieiro e Lanhas, que, 
no dia 22 de Dezembro, pelas treze ho- 
ras, vieram a Vila Verde. 

Muito povo, dirigido pelos seus Pá- 
rocos, com as suas bandeiras, vieram a 
pé, desde o Pico dos Regalado», can- 
tando e rezando. 

O adro da Igreja Matriz ficou repleto. 
Houve Missa celebrada pelo venerando 
P.e Morai», da Portela do Vade, e alo- 
cução pelo reverendo P.e Mota Vieira, 
de S. Miguel, enquanto os outros sacer- 
dotes dirigirem o canto e o diálogo da 
Missa. 

Fez-se a profissão da Mensagem de 
Fátima. Comungou uma multidão de 
pessces. 

Hnmcnagem dccpedida e renovação 
da Consagração do Concelho 

No dia 25 de Dezembro, à tarde, foi 
o grande acto solene da acção de graças 
à Senhora, mas também a despedida. 

Em frente aos Paços do Concelho, 
no vastíssimo largo do nosso Campo 
da Feira, perpassou um dos maiores 
aconteclmtnfos históricos, que ficarão 
indelèvelmeníe gravados na alma do 
nosso povo. 

Junto dos nosso» jardins, levanfava- 
-se, uma tribuna, um altar, encimado 
por uma grande cruz de madeira preta, 
que dominava todo o largo. Em frente, 

não se podiam conter. Chorava-se de 
ntensíssima emoção. 

Era uma cópia dos grandes momen- 
to erponfâaeamente vividos na Cova da 
Iria, onde Nossa Senhora viera à terra 
portuguesa. 

Entretanto a Imagem de Nossa Se- 
nh ra foi fcizer uma rápida visita em 
frente à cadeia da Comarca, para poder 
receber as saudações dos presos. 

Organ^si-se o cortejo de automóveis. 
O senhor praslJente da Câmara de Ama- 
res, com as autoridades oficiais de Vila 
Verde, frzem a apresentação de cumpri- 
mentos e tomaram a dianteira do corte- 
jo, logo seguido pelo andor de Nossa 
Senhora. 

A fila de algumas centenas de auto- 
móveis e camlonetes, levam muitos fiéis 
desejosos de prestar ainda mais esta ho- 
menagem a Nossa Senhora, até à Ponte 
do Bico e meimo até à Sede do Conce- 
lho de Amares. 

A maior parie dos automóveis e ca- 
mionetes são do Concelho de Vila Verde, 
e muitos já são do Concelho de Amares, 
numa porfia de homenagem à Virgem 
Nossa Senhora Peregrina, 

O percurso é difícil. Às multidões 
aglomeram-sc, aa estrada até à Ponte do 
Bico, sobretudo à saída de Vila Verde. 

São epofeótibas as manifestações de 
fé, os vivas, os cânticos: esvoaçam os 
lenços brancos como pombas. 

E assim parfin a Senhora até à Sede 
do Concelho dc Amares. 

Viveu este Concelho de Vil» Verde 
dias Ínesquecíveli. Foi nm mês de festas, 
este de Dezembro de 1966. Foram festas 
inteiramente cristãs, piedosas, de vivên- 
cia da Mensagem de Fáiima, que a Vir- 
gem Peregrina nos veio trazer e ensinar. 

Assinai ô anunciai 

«O Vilaverdense» 
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O «escândalo» do eno é um livro, 
que vai ser publicado com a vida de 
Kennedy. escrilo por William Manches- 
ter. onde a esposa do ex-presidente, Jac- 
queline Kennedy faz revelações que consi 
tifuem o maior escândalo do ano. Entre 
elas, Jecqueline Kennedy revela as vioi 
lentas discussões entre seu marido i 
Johnson, alguns dias antes da viageo 
política a Dallas. Kennedy, segundt 
afirma a viúva, não queria ir a Dallas i 
pediu a Johnsou que fosse no seu luga» 
Houve grande discussão em qne Johnso» 
levantou a voz dizendo a Kennedy qu 
tinha de ir ao Texas forçosamente. Ke- 
nnedy aceitou contrariado e, nessa altr 
re, ficou mal humorado com o enta> 
vice-presidente. Depois da morte oe 
Kennedy o seu avião foi bli- 
queado e Jacqueline teve de assistir v 
juramento de Johnson, 

E' por essa razão que Jaqueline, d- 
pois da morte de seu marido numa 
mais teve uma palavra amistosa psa 
Johnson: negou-se aceitar o cenvite pare 
o jantar, feito pela sua esposa, para cone- 
morar um aniversário histórico, coma 
presença de todas as esposas dos Prei- 
dentes; não foi à tomada de posse lo 
Presidente; sempre que Johnson vai a 

Nova Iorque, Jacqueline «uscnfa-se; não 
aceitou o convite para assistir ao casa- 
mento da filha do Presidente, católica 
como elo, etc. efe. 

Este rancor data das horas que se 
seguiram à morte de Kennedy, com tudo 
o que depois se seguiu e nesse livro é 
relatado em pormenor. 

O livro, mandado escrever pela famí- 
lia Kennedy, intitula-se «A morte de um 
Presidente 

— Este eno não abriu o «muro da 
vergonha», em Berlim, como era costu- 
me nesta quadra do Natal para que se 
pudessem reunir as famílias divididas. 

— Os viefeongs violaram 122 vezes 
as tréguas de 48 horas, entre o Vietnam 
do Norte e es forças dos Estados, pro- 
postas nesta quadra do Natal. 

— No dia de Santo Estêvão, dia 26 
de Dezembro, o Santo Padre todos cs 
anos dá a bênção aos fiéis reunidos na 
Praça de S. Pedro. No seu discurso 
disse o Popa; «A Igreja e o mundo 
teem necessidede de cristãos conscientes 
c corajosos. E este hoje o nosso deeejo 
e para eles vai a nossa benção», 

— Nos Estados Unidos morreram 
de acidentes de avlaçao, nesta quadra do 
Natal, 450 pessoas, 

Notícias de Franç; 

Grande Festa Portuguesa 

No Palâc o dos Desportos em Piris 
foi apresentado nos dias 10 e li de 
Dezembro o Conjunto Maria Aher- 
tina, Neca Rafael, Manuel Nogitira 
e sua Orquestra. Helder Antmio, 
Henriqueta de Almeida e Anónio 
Rossano. 

Esta festa popular para emigan- 
tes portugueses, foi enriquecià de 
animação por Carlos Meleiro loutor 
da E. N. e R. C. P. 

Mas U Fazenda Pila 

Durante todos os dias útis do 
mês de Janeiro, cncontramse à 
cobrança, à boca do cofre, is se- 
guintes contribuições e imptstos: 

Contribuição Industrial-Crupo 
A e Grupo B, 1966. 

Contribuição Predial de 1966. 
Imposto sobre as Sucessões e 

Doações - Anuidades, de 1967. 

Vende-se 10 ^ 
jar dc 

B o u ç ó - Lage, uma Casa 
com primeiro andar à bera da 
paragem das Camionetes, bem 
situada, para todos os ranos de 
negócio, com árvores de fruto e 
vinho, boas latadas em feiro, 

Facilifa-se o pagamento. 
Falar com Manuel Fenandes 

da Cunha e Augusto Fenandes, 
Cardeira - Lage. 

E S C A RIZ 

São Martinho 

Obras paroquiais — A nossa linda 
igreja já está totalmente restaurada por 
dentro e por fora bem como o nosso 
cemitério o que demostra o brio e zelo 
da nossa Junta e do bom povo de São 
Martinho. Seriemos ingratos se não fi- 
zéssemos especial referência à actividade 
ncansável do snr. Joaquim da Silva que 
foi até ao ponto de abandonar os seus 
interesses pessoais para se dedicar de 
alma o coração às obras paroquiais e 
sempre em colaboração com o seu Pá- 
roco. 

Semana de pregações — Como re- 
mate das obras paroquiais tivemos uma 
semana de pregações preparatórias para 
b Sagrado Lausperene feitas pelo distinto 
professor do Seminário Conciliar de 
Brega Snr. Dr. Arieiro que correu mara- 
vilhosamente e a lodos deixou saudade3. 

Primeira Comunhão — Fizeram a 
sua Primeira Comunhão as meninas, 

- Maria Filomena Gonçalves Nogueira, 
Maria Filomena Durâes Fernandes e 
Rosa Gonçalves de Oliveira. 

i t ale cimento — Confortada cam os 
Sacramentos da Santa Igreja faleceu no 
passado dia 10 de Novembro a bondosa 
Sr.a Antónia da Silva que deixa viúvo o 
Sr. da João da Silva. 

Ideias que se vão reduzir a actos— 
Colaborando em cheio com o seu Pá- 
roco em todas obras de Apostolado vão 
ainda, com a ajuda de seus conterrâneos 
ausentes restaurar a Residência Paro- 
quial e adquirir um relógio para a 
torre.—C. 'Atrazada na Redacção". 

Desastre no trabalha 

Foi socorrido no Hospllol de 
S. Marcos, de Braga, Domingos Macha- 
do Dantes, de 24 anos, solteiro, iorna- 
leiro, da freguesia de S. Pedro de 
Goães, porque tendo sido apanhado 
peia correia de um motor de um lagar 
de ezeite, sofreu luxação do cotovelo 
direito. 

PdsteldridSilB 

Fabrico esmeraio de doce de todas as qualidades 
Serviço de Caamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de me®, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, rúo deixe de visitar a PASTELARIA 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE — 

Maria Heiena ÊMauias 
Variedade de Linhos; — Toalhas de Mesa em todas as medidas. 

Jogos à amerlctna: — Tabuleirós, secas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

LUGAR DA PONTI-Prado Telef. 92147 BRAGA 

— 

A COMERCIAL DE PRADO 

- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tranquilidade» 

Azaltex, Mercearie, Vinhos, Refrlglrantes, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Rerendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE. 92115 PRADO 

A' Margem do Homem 

S ta Marinha de Oriz 

De 12 a 19 de Dezembro p p., de- 
correu nesta freguesia a costumada se- 
mana de pregações, com a fesla ao 
Sagrado Coração de Jesus Foi prega- 
dor o Rev.o F.e Armando Marfins Pe- 
reira, péraco de S. Pedro da Torre (Pon- 
te do Lima). 

— Com o nome de Firmina, foi 
baptisade. em 25 de Dezembro último, 
mais uma filhinha de José Gonçalves 
Dias e Palmira de Silva Alves, do lugar 
da Regada. Foram padrinhos Carlos 
de Silva e Felismina de Jesus Cerqueira, 
de Gomide. 

— Em 28 de Dezembro, consorcia- 
ram-se na igreja deste freguesia os jo- 
vens António Enes Marques, de Gomide, 
e Maria Alice Vieira Rodrigues, do lugar 
de Monrão, desta freguesia, onde o 
novo lar fixa e sua residência. Feli- 
cidades. 

— Vindes de França, a passar o Na- 
tal com o« seus, encontram-se nesia 
freguesia os Srs. Joaquim Marttns Mar- 
ques e Manuel Martins Marques, do 
lugar de Além—C. 

Pico de Regalados 

São Cristorão 

Realizou-se nesta freguesia a festa 
em honra do Menino Jesus, tendo ha- 
vido um grande bazar para ajuda das 
despesas com a restauração da Igreja pa- 
roquial. Parabéns aos rapazes e rapa- 
rigas que manifestaram a sua generosi- 
dade e votos pelas suas prosperidades. 

Vilarinho 

No dia 11 dó passado mês de De- 
zembro o grupo desportivo de Vilarinho 
deslocu-se a Caldelas e realizou nm de- 
safio com a equipa local. Chegou-se ao 
interva-lú com zero bolas para os dois 
grupos e ao termo da partida com três 
bolas para o grupo de Caldeies e duas 
para o grupo de Vilarinho, Foi árbitro 
do do encontro o snr, José Ribeiro que 
desempenhou o seu cargo com satifação 
para todos- No desportivo de Vilarinho 
salienfaram-se o guarda redes, João Pi- 
menta, o extremo esquerdo—Vinhal e o 
n.o 7—Pimenta. 

Votos pelas prosperidades do grupo 
desta freguesia que já conte várias vitó- 
rias. 

— No lugar do Paúlo faleceu a ar.a 
Firmina Alves Ferreira, com 62 anos de 
idade, com João de Barros, irmã do sr. 
Professor Ernesto Alves Ferreira, ilus- 
tre Delegado Escolar do nosso Conce- 
lho, mãe da snr.' Professore, D. Ester 
do Sameiro Ferreira de Barros que exer- 
ce a sua missão na grande freguesia de 
Aboim da Nóbrega. 

O funeral realizou-se no dia 28 de 
Dezembro com a assistência de 10 sa- 
cerdotes e nele tomou parte grande nú- 
mero de pessoas. 

Atães 

Realizou-se no dia 27 de Dezembro 
o sagrado Lausperene com o mesmò 
brilho dos anos anteriores. Na véspera 
hove o confesso e de farde, à hora re- 
gularmentar, começaram as cerimónias 
religiosas com missa solene e sermão 
prègado pelo snr. Domingos Mofa Viei- 
ra, seguindo-se os turnos de adoração 
que foram sempre muito frequentados, 
tanto durante a noite como durante o 
dia e no fim terminou tudo com missa 
solene, sermão prègado pelo mesmo 
oradorador 6 procissão eucarística até 
ao cruzeiro paroquial. 

Alguns ausentes não se esqueceram 
de mandar a sua oferta pata ajuda das 
despesas. Esperamos ainda que outros 
também se lembrem se lembsem, pois 
durante as 24 horas pedlu-se por todos 
ao Senhor. 

Coucieiro 

Dignou-se dar 0 seu nome para assi- 
nante de «O Vilaverdense» o nosso 
amigo António de Sousa Pereira, resi- 
dente em Lisboa e filho do Senhor José 
Pereire, ilustre comerciante no lugar da 
Baralha desta freguesia. O nosso assi- 
nante é um brioso rapaz que tem o seu 
emprego na capital e ao mesmo tempo 
fem-se valorisado com os estudos a que 
se dedica. 

Parabéns e os nossos cumprimentos 
de Boas festas e feliz ano nono para o 
nosso estimado assinante,-~C. 

Marrancos 

Do Brazil chegou João da Silva, fi- 
lho de António da Sáva, barbeiro nesta 
freguesia. 

—De França chegáram a visitar suas 
famílias, os sr»- Manuel da Silva e seu 
irmão Avelino da Silva: Joaquim da 
Silva e seu filho José Queirós da Silva; 
Manuel Alves e sua filha Juaqulna 
Duarte Alves; Rosa Almeida e sue filha 
Emília Alves Correia; Antonio de Quei- 
rós e Manuel Gomes. 

—Dos Estados Unidos da América, 
chegou o Snr. José Mrrques. proprietá- 
rio nesta freguesia. 

Sejam todos bem-vindos. 
— Da nossa província de Angola 

chegou o jóvem Amaro de Araújo Gon- 
çalves, depois de ter terminado o seu 
serviço militar. — C. 

Vila de Prado 

■ 
mmm 

A Ponte sobre o Rio Cávado 

Novessa do Natal 

Este ano a novena do Natal reves- 
(iu-se de grande solenidade. Foi pièga- 
da pelo Rev.o Padre António Rodrigues 
e terminou com comunhão geral no 
dia 25, O Natal só se entende com uma 
comunhão nesse dia, como o fizeram 
várias centenas de pradenses. 

Obras da Igrsja 

As obras da Igreja Nova vão em 
ritmo acelerado. Neste momento asfá a 
cobrir-se a capela-mor e o arco-cruzeiro 
ficou pronto há dias. No ano que vem 
pensa-se gastar na Igreja Nova umas 
centenas de contos pois vai levar-se a 
cobertura ao fim. 

Necrolagia 

Causou profunda consternação a 
morte repentina da Sr.a D. Maria Lou- 
renço Domingues, casada com o Snr. 
Adriano Lourenço Férnannes. Tinha 
41 anos de idade. Pertencia à Confe- 
rência Vicentina e era muito amiga dos 
pobres. 

Apesar de viver em Prado ainda há 
pouco tempo, no lugar do Portelo, soube 
cativar a simpatia de toda a gente pelo 
que foi muito sentida a sua morte. 

Damos os sentidos pêsames à família, 
sobretudo ao seu marido e filhos. Paz 
à sua alma. 

Casamentos 

No dia 11 de Dezembro consorcia- 
ram-se Arlindo Lima de Oliveira, de 
Cabanelas, com Maria Angelina Lopes 
Casimiro, de Prado. Felicidades, 

Aveniáa da Igreja Nova 

A freguesia de Prado está de para- 
béns. Segundo nos Informou a Ex.ma 
Câmara, foi incluída nos melhoramentos 
rurais para o ano de 1967 a nova ave- 
nida para a Igreja Nova. Pedida pela 
Comissão Fabrlqueira da Paróquia, en- 
controu no Senhor Dr. Mouteira Guer- 
reiro, ilustre Presidente da Câmara, o 
melhor ajuda. Nume das suas desloca- 
ções a Lisboa tratou especialmente desta 
avenida e pôde, assim, dar-nos esta con- 
soladora notícia. 

Aguardamos, ansiosos, que se ulti- 
mem as últimas formalidades para que 
possamos brevemente ver concretizado 
este velho sonho de Prado. 

Visita. 

Da Alemanha e da França, muitos 
pradenses vieram visitar suas famílias 
nesta quadra do Natal. Recorda-nos ter 
visto/ especialmente, os nossos assinan- 
tes; António Marinho Gonçalves, Ro- 
drigo da Silva Rebelo, Manuel Gama 
Barbosa e Manuel Domingues Pinto. Da 
A frica do Sul, para consoar com sua 
mãe, veio Maria Clarinda Silva Oliveira, 
marido e filhos. A todos boas festas. 

Telefones Públicos 

na Ribeira do Neiva —Vila Verde 

Hà fá alguns anos, que foi Inslalada 
a rede telefónica, na Ribeira do Neiva, 
com sede no Ângulo 40, freguesia de 
Rio Mau. 

Não há dúvida, que foi uma grande 
obra, da qual beneficiaram es freguesias 
de Pedregais, Duas Igrefas, Azoes, 
Goães, Rio Mau, Portela de Penela, 
Marrancos e Senta Marinha de Anais. 
Acontece, que estas freguesias, devem 
conter uma população, com cerca de 
5.000 habitantes e apenas lem em toda 
e rede telefónica, dois postos públicos, 
sendo um na freguesia de Pedregais, 
{Posto Público de S. Bento), e outro nos 
C. T. T. da Portela de Penela. 

Ora com es novas tarifas telefónicas, 
recentemente postas em acção, os assi- 
nantes particulares dos telefones, não 
deixam, a qualquer pessoa fazer telefo- 
nemas. porque não sabem a importân- 
cia a cobror-lhes, na espectativa de não 
lezerem nem ficarem lezados. 

Sendo a área telefónica muito gran- 
,de, o povo nôssuas imergências, só terá 
que recorrer aos postos públicos. 

Nestas ci cunstâncias, se imaginar- 
-mos um incêndio em Azões, terá o sa- 
crificado pelo fogo. de calcorrear cerca 
de 3 kms. para Pedregais, o que lhe 
levará à volta de 30 m. ou mais, (Isto 
conforme o sitio da necessidade do 
ponto de perlldej. Mas se o caso ima- 
ginário acontecesse em Rio Mau, ter- 
-se-la que recorrer ao posto da Portela 
de Penela, o que esteriemos a uma 
mesma distância. 

Mas se em vez de um incêndio hou- 
vesse um outro caso de greve urgência, 
como seia : uma doença súbita, com ne- 
cessidade urgente de um médico, um 
acidente com gravidade de recorrer a 
um estabelecimento hospilelar, onde en- 
contrará este povo um local, onde pos- 
sa conlaclar imediatamente com um 
pronto socorro ou um médlco|?—... só 
em Pedregais, ou Portela de Panela. 

Lamentamos a situação precária dos 
habitantes desta rede telefónica, mas 
tudo isto se podia reduzir eo menos di- 
ficultoso posslvei se instalasse um posto 

público no Ângulo 40, freguesia de 
Rio Mau. 

Soubemos também que o Snr. Antó- 
nio Lopes Brás, comerciante do Angu- 
lo 40, onde funcione o posto do cor- 
reio de Rio Mau, requereu para o seu 
estebeieclmenlo, e lhe foi concedido o 
eivará de telefone público. 

Ora se Isso é verdade, porque será 
que se não abrevia a passagem do tele- 
fone parilcuier e posto público? 

O simples diploma ou alvará, do 
titular, não concede regehas ao público, 
uma vez que não tem autorização de o 
fazer, ou antes, enquanto o seu telefone 
não for declarado posto público pelas 
devidas entidades. 

Seria pois com grande satisfação, 
que este público, acolheria a boa com- 
preensão da Administração dos C. T. T,, 
em transformar em realidade, aquilo 
que ele julga ser um sonho; Isto é; a 
entrada em exercício do "Posio Público 
do Angulo 40... 

Ciclista que se esbarra 

Por ier chocado de bicicleta, com 
ume camioneta da Viação Auto-Motore, 
recolheu à sala de observações do Hos- 
pital de S. Marcos, de Braga, com feri- 
mentos na cabeça e na face, e em es- 
tado confusional, Manuel António Fer- 
reira, de 48 anos. casado, cerâmico, 
moro-or no lugar de Lagoas, freguesia 
de Cebanetas. 

Menor ntzopelaáa 

Recolheu à enfermaria n.o 10 do 
Hospital de S. Marcos, de Braga, Maria 
de Glória Sousa Azevedo Gomes, de 
â anos, filha de José Azevedo Gomes e 
de Albertina Pereira, da freguesia de 
Souleio, porque tendo sido atropelada 
por um automóvel, ficou polltraumatl- 
zeda e em estado de choque. 

FABRICA CASA NOVA 

Artigos em cimento ártnado 

Argolas para poços - Peças para minas - Barricas-Vigamentos 

- Esteios - Blocos para construção 

Manuel José de Sá Barros 
Coucieiro (Calvário) Telef. p. f. 36164 VILA VERDE 

ALFA 
A Maquina de Costura 

de Fama Mundial 

Alta qualidade 

Longa duração 

Fácil manejo 

Amiga do Seu Lar. 
Vendas com facilidades de pagãmente 

Agente no Concelho de Vila Verde 

Manuel Soares Nogueira 
Telefone 32 147 
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Quinzenário Regionalista 

Assim nasceu a mais que milenária 

devoção a Nossa Senhora 

{Continuação da I.n página) 

E mais Tecentemente, no século 
XVII, o nosso povo erguia, em Cer- 
vães, um grande templo consagrado 
à Mediação da Santíssima Virgem, e, 
no século XIX, outro à sua Materni- 
dade Divina. 

Arreiga-se a devoção à Santíssima 
Virgem, neste Concelho, num facto 
histórico, mais do que milenário. 

Em 21 de Maio de 1944, a nossa 
Câmara fez oficialmente, pelo seu 
Presidente, neste mesmo local, a con- 
sagração deste Concelho aos Cora- 
ções Imaculado de Maria e de Jesus. 

Hoje, vai a mesma Câmara fazer a 

renovação desta Consagração, depois 
de festas tão brilhantes da visita da 
Virgem Peregrina de Fátima a este 
Concelho, de 4 a 25 de Dezembro, 
nas comemorações das Bodas de Ouro 
do Aparecimento de Nossa Senhora 
em Fátima, e ainda no fecho da Mis- 
são que tanto bem fez aos nossos 
povos. 

São essas consagrações em reco- 
nhecimento de jure de um facto de 
vetusta história. 

(Isto foi extraído da homilia feita 
pelo reverendo Pároco de Vila Verde, 
senhor P.e Diogo, à Missa Campal, 
em frente aos Paços do Concelho, 
no dia 25 de Dezembro). 

Um tapete de arte 

u BWmPn 

Um grupo de raparigas e de homens 
de Vila Verde quiseram prestar a sua 
homenagem à Virgem Peregrina de 
Fátima, construindo um artístico ta- 
pete em frente à tribuna do altar, onde 
foi celebrada a Missa da despedida, e 
outro em frente à Igreja Matriz. 

Tiveram de trabalhar quase toda a 
noite do dia 24 de Dezembro, de- 
baixo de um frio de enregelar. 

O da Tribuna estendia-se pelo 
arruado em frente aos Paços do Con- 
celho, cerca de 50 metros. Era feito 
em verduras e em serrim de diversas 
cores. 

Fizeram um trabalho artístico, digno 
de toda a admiração. 

Tinha várias partes que lhe davam 
uma policromia, com muitos desenhos. 

Essas partes eram dedicadas a todas 
as instituições públicas de Vila Verde 
e aos seus organismos de cultura e 
de recreio, e tudo a Nossa Senhora. 

Foi uma novidade que exigiu muito 
trabalho e muito sacrifício, e que foi 
muito admirado. 

Registamos os nomes da Comissão 
que promoveu tal trabalho. 

António Peta, José da Silva, Carlos 
Costa, Manuel Sousa, coadjuvada 
por outros elementos. 

A Virgem Peregrina de Fátima 

em visita ao Concelho de Vila Verde 

Ã--. 

. 

A s 16 horas houve Missa Campal em frente da Câmara 

(Continuação da 1.* página) 

Aconselhou que, durante os dias da 
permanência da Virgem Peregrina neste 
Concelho, se procurasse meditar, para 
viver, a grande Mensagem de Fátima : 
Penitência, Oração e Modéstia. 

A Procísaão de Valas do dia 4 

Nao pode ser esquecida: Uma mul- 
tidão de gente, com sue» velas acesas, 
cantando e rezando em uníssono, pôs-se 
em movimento, do Santuário do Alívio 
para a Matriz de Vila Verde. 

Os Párocos das freguesias vizinhas a 
Vila Verde dirigiam tudo numa ordem e 
entusiasmo raros. 

Assim foi conduzida a imegem da 
Virgem Peregrina a dar a volta à Sede 
do Concelho, que estava iluminada em 
todos o» seus edifícios públicos e parti- 
culares, de forma maravilhosa. 

Todas as casas estavam iluminadas a 
electricidade com monogramas de Nossa 
Senhora e com muitas bandeiras. 

Introduzida a Imagem Peregrina na 
Igreja Matriz, foi aberta solenemente a 
Missão. 

Um Coneells* em Missão 

De 4 a 25 de Dezembro esteve o 
Concelho de Vila Verde em Missão. 
Assim o recomendara Sua Excelência 
Reverendíssima o Senhor Arcebispo Pri- 
maz, na Pastoral que decretava as Co- 
memorações das Aparições de Fátima, 
na nossa Arquidiocese. 

Por diversas freguesias, houve sema- 
nas e fríduos de pregações. Na Sede do 
Concelho, teve lugar uma Missão de 
quinze dias, destinada ao povo de todo 
o Concelho e, em especial ao dt s fregue- 

sias de Baibudo, Esqueiros, Geme, Sa- 
bariz, Loureira, Turiz e Soutelo, que 
constituem o Centro Apostólico da Sede 
do Concelho de Vila Verde. 

O povo, com os seus zelosos páro- 
cos. corresponderam maravilhosamente. 
As pregações gerais e especializídas, as 
menifest. ções públicas de fé, as procis- 
sõe' foram esplendorosas. 

Pregaram os reverendos padres ca- 
puchinhos da casa do Porto, frei Jeró- 
nimo, e o vitaverdense frei Vítor. Foram 
dois verdadeiros apóstolos, que arrasta- 
ram e transformaram multidões. 

Aa Festas das Crianças 

A Senhora é das pombas brancas. 
Assim tinha de o ser, em especial, das 
cri-ncinhas. 

Tiveram as suas festas, depois de piè- 
gações especializadas preparatórias. As 
crianças da Sede fizeram a sua primeira 
comunhão, em número de oitenta, na 
Festa da imaculada Conceição. 

Foi muito solene. A coral cantou a 
Missa do dia. A' tarde, houve terço, 
sermão, e procissão com a Imegem da 
Virgem Peregrina. 

Na procissão tomaram p^rte as crian- 
ças da primeira comunhão com as insí- 
gnias da Cruzada Eucarística, e todas as 
outras crianças da catequse. 

No fim, houve reunião e pregação 
especializada para os casais da região 
do centro do apostolado paroquial. 

Fasta das ctiançes no dia ti 
de Dezembro 

O dia 11, segundo domingo, foi des- 
tinado às crianças de todo o sector do 
ep. slolado. 

Na Matriz, houve nas vésperas, c n- 

fissões especializadas para das e em to- 
das as suas freguesias. 

A s 15,30 horas, uma multidão de 
crianças enchia o adro da Igreja de Vila 
Verde, com as suas insígnias de cruza- 
dos e estandartes. 

Foi celebrada Missa na capeie de 
S. Bento, dialogada, com (ânticos. Após 
a comunhão, foi feita a consagração das 
criancinhas aos corações Imaculado de 
Maria e de Jesus. 

Era seguida, sob a direcção do Re- 
verendo P,e Vieire, párcco de Geme e 
Sabariz, no átrio da capela de S. Bento, 
foi feita e representação dos apareci- 
mentos dos anjos da pez de Portugal e 
da Eucaristia aos três pasto.inhos, com 
as suas mensagens. 

Depois, a procissão das crianças com 
a Imagem Peregrina percorreu a Viia. 
Um espectáculo sut preedente — a 
Via Sacra Praclasão Eucarística dos 

bomeas 
Há espectáculos que vincam de um 

modo especial, impressionem, maravi- 
lham. 

Assim foram a Via Secra e a Procis- 
são Eucarística nofurne dos homens, no 
dia 15 de Dezembro, à noite. 

O vasto adro da Igreja de Vila Verde 
estava cheio de povo. 

Foi p ègada e cantada a Via Sãcra, 
enquanto a cruz procissional se deslo- 
cava por entre o povo, espectáculo im- 
pressionante de penitêncie. 

A seguir as mulheres ficam no adro. 
Só com os homens, foi organizada a 
Procissão Eucarística. 

Dma multidão de homens marchava 
à frente da Eucaristia, levada em triun- 
fo pelos arruadas da Vile, profusamente 
e festivamente iluminada. 

{Continua na 2a página) 
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DESPORTOS 

DUpufou-se mais uma jornada, (a 
décima terceira) do campeonato distrital 
da primeira divisão da Associíção de 
Futebol de Braga, cujo resultado do 
Grnpo Deeportivo de Prado frente ao 
Riopele é enganador porquanto os pre- 
denses não mereciam perder, atendendo 
que, em jogo praticado, e a par da equi- 
pa do Riopele estar recheada de muito» 
e bons jogadores, digamos profissionais, 
foram superiores ao longo dos 
minutos, 

A sua derrota só foi pos 
a bola numa jogada de aj 
pele, em determinada al 
focado na mão de ura dí 
fazendo com que o 
marcação de um ca! 
quanto a nós foi foi 
mão foi dada sem intt 
o árbitro estava mais .Joetn coIocíoj de 
que nós optando portalfo pela mareiçtti 
da grande penalidade. 

Aproveitando o interregno de iodos 
os jogos oficiais, interregno esse deter- 
minado pela Federação Portugues^íSSe 
Futebol, muito justamente aliás, o Des- 
portivo de Prado defrontou no campo 
Sousa Lima o Sport Operário de RuSes, 
em desafio de carácter particular, na dis- 
puta de uma taça jnstifulda pelo grande 
amigo desta clube, nascido nesta Vila de 
Pradp e radicado no Brasil, senhor 
JOSÉ MACHADO, na esperança de 
que, como não havia jogos nenhuns 
mesmo particulares, tudo corresse bem, 
e que em parte se conseguiu. 

O resultado de 5 bolas a 1 foi favo- 
rável to Prado, mas o Ruães pelo jogo 
que praticou não merecia perder por 
margem tão grande. 

Boa acção por parte do Desportivo 

u^en 

3o 
Rio 

lo ter 

litro ordeniíjse a 
|o áiâximc que, 
do porquanto a 
Ao, No entífito 
»m coloca cij do 
c nela mariHCãc 

de Prado que, embora hajam clubes com 
mais nome, convidou o Sport Operário 
de Rnães que por sua vez não exitou em 
aceitar c convite, mostrando que se há 
rivalidade é dentro do campo e mais 
nada. Não existem más intenções nem 
corte de relações como aliás chegou a 
ser dito talvez por pessoas que não sabe- 
rão ou não terão mais nada para dizer. 

Reíulte do# dos jogos do nacional da 
i, aeira dívisSo: 

Benfl 
lénênses 
trio 4, 
:xões I 

í rzim 1. 

1. 
Sefi 

Br 

.w.' 

al 0; Sanjoanense 0, 
2, Guimarães 3; 

r 1; Académica 2, 
oríing 3; Atlético 1, 

. ttASôlFíCAÇÃO 

enfie», tô pontos: Académica, 17; 
mHRHBiVe Leixões, 14; Cuf, iS, 
maraes, 11 j Sporting, 10; Atlético, e 

"'■áSSfflppMbal, 8; Belenenses e Beira 
r. 0; Slnjoanense, 4. 

Resultados dos jogos do Distrital da 
primeira divisão da A. F. Braga: 

Taipas 5, Vilavcrdense 1; Gil Vicente 
3, Esposende l; Valdevez 7, Ancora 
Praia 1; Fafe 4, Limianos 2; Fão 2, Vi- 
zíla 2; Vianense 3, Monção 0 e Prado 0. 
Htopelo 1. 

Após a última jornada disputada o 
Desportivo de Pradó ocupa o décimo 
Itigar e o Vilaverdense o décimo quarto 
lugar na tabela classificativa. 

José Igreja 

Grande multidão assistiu à Missa Vespertina no dia da despedida da Virgem de Fátima 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinataras 

Alvaro Soares Ribeiro (Ultremor), 
pagou com 100$00 até 11-1167; José 
Queirós de Silva (França), até 21-9-67; 
Manuej Alva (França), até 9 8-67; Do- 
mingos Correia (França), alé 9-8-67; 
Manuel Araújo Cardoso (França), até 
23-12-66; Manuel Augusto Correia Fa- 
ria (Inglaterra), até 5-6-67; Manuel 
Fausto Oliveira da Rocha (Gaia) até 
16-8-67; António Costa Gonçalves (Bra- 
sil), 8lé9-H-68 2 anos com 15o$00: 
AdosindeVilela (Pico), até 1-1-68. 

Mudaram-se sem enviar 
novo endereço 

Costa e Silva Abílio (França), Aguar- 
damos a sue nova direcção. 

Cartas que nos escrevem 

~0 Senhor António da Costa Gon- 
çalves, ausente na cidade de Santos 
(Brasil), escreve-nos a envias-nos selos. 
Muito gratos. 

For nosso Intermédio 
Boas Festas às famílias 

—António Fernandes da Coste eu-, 
sente em França e de Alães. 

=Armando Fernandes de Costa, 
também de Alães, 

=Manuel Araújo Cardoso, de Mou- 
re, ausente em França. 

A t ã e s 

— O Senhor António Fernandes da 
Costa, ausente em França e grande 
amigo da sua terra, ofereceu 30o$09 
para a Festa de Cristo Rei. 

— Esté de visite a seus pais, esposa 
e filho, o Snr, José de Araújo Antunes, 
chegado de França. 

— De vtslia aos seus familiares de 
França veio também o snr. Armando 
Fernandes da Costa. 

Enviaram-nos Eoas-Festas 

— P.e Filipe Macedo, Côsul na Ber- 
mude. 

— D. Cristina Bérens Freire—Lisboa. 
— António Gaspar da Mola-Frença 

(aproveite e oportunidade para elogiar 
o nosso correspondente Armindo de 
Faria, do Brasill. 

— José de Sousa Machado (S. Pauio 
—Brasil). 

— D. Rosa P. Fernandes (Canadá). 
— P.e Salvador Araúío de Sousa. 
— P.e Joaquim de Castro lezera — 

P.e Nunes Monteiro. 
— Grémio Nacional da Imprensa 

Regional —Vários assinantes, cujos no- 
mes publicamos noutro lugar. 

Profundamente reconhecidos. 

PREÇO DA ASSINATURA ANUAL: 
Continente. ....... 35100 
Ultramar e Brasil (via marítima) 60S00 . » (via aérea). 145100 
Outras nações (Via marítima). 70S00 

• » (via aérea). . . 16BS0Q 
Número avulso  ISSO 

• O pagamento deve ser sempre 
adiantado. 

• Para mudar de direcção envlem- 
■nos sempre 2t00 em selos do correio. 

IH a fatia sai 10 

a n de 
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A Sede do Concelho já tem a sua 
participação garantida, com os seus 
transportes assegurados, 

Seria conveniente que se organG 
zassem as representações nos centros 
de Prado, Ribeira, Pico de Regalados 
e Valbom. 

Toda a representação do nosso 
Contelho deve juntar-se, pelo menos 
em látima. 

Recomenda-se aos Presidentes des- 
tes Centros do Apostolado do Arci- 
prestado de Vila Verde, que comecem 
já a trabalhar, com a colaboração dos 
seus Párocos e leigos das obras do 
apostulado. 

D ateoF ie USenheea 

e o seu transporte 

o altar e o canto 

Todos os organismos locais procu» 
raram, à porfia, demonstrar o seu 
amor e prestar as suas homenagens a 
Nossa Senhora, na sua visita ao Con- 
celho de Vila Verde. 

As alunas do Centro da Obra das 
Mães de Vila Verde, tomaram a seu 
cuidado o arranjo constante do andor 
de Nossa Senhora. 

Tiveram-no sempre com lindíssimas 
flores, mas na despedida, ornamenta- 
ram-no com muitos, belíssimos e ra- 
ros cravos. O altar foi arranjado por 
um grupo de catequistas, da Acção 
Católici e da Coral. 

A Coral de Vila Verde primou nas 
Missas Cantadas e na Missa da meia 
noite, em dia de Natal. 

A frugoneta que transportava o 
andor dt Nossa Senhora até Amares, 
pertencia e foi oferecida polo indus- 
trial senhor Domingos Alves dos 
Santos, sendo ornamentada pelas alu- 
nas das Obras das Mães. 

Toda a acção destas alunas foi di- 
rigida pela sua Directora, senhora 
D. Maria do Céu Vilhena da Cunha. 

NATAL 
Vem desde a infância esta palavra 

[ linda, 
Desde a infância! 
É sempre bela a sua vinda, 
Sua frogância ! 

Doce palavra antiga, 
Mas palavra que sempre se renova : 
Tem para nós doçura de cantiga 
E perfumes de trova. 

E baila pelos séculos além. 
Doirada em sua luz de oiro de es- 

[ trelas: 
— Fio de luz do céu, que indica o Bem 
E as doutrinas mais belas! 

Ó natal de Jesus, 
Õ palavra de flor, de sol e palmas: 
Que o aroma que tens, cândida luz, 
Entre nas almas. 

A. Garibáldi 


